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BLUECHECK: SOLUÇÃO INDICADORA DE MICROPLÁSTICOS 

INTRODUÇÃO 
Nas últimas décadas, o avanço do consumo de plásticos trouxe implicações 

ambientais profundas, entre elas, a crescente presença de microplásticos em 

alimentos e bebidas. Esses fragmentos invisíveis, com menos de 5 mm, têm sido 

identificados em produtos amplamente consumidos, como água mineral, sucos, 

refrigerantes e até mesmo em sal de cozinha (Gesamp, 2015). O estudo de Cox et al. 

(2019) estimou que um ser humano pode ingerir até 120 mil partículas de 

microplásticos por ano apenas por meio da alimentação e da respiração. Além da 

contaminação ambiental, esses resíduos oferecem riscos potenciais à saúde humana. 

Segundo Barboza e Gimenez (2015), os microplásticos funcionam como vetores de 

metais pesados e compostos tóxicos, bioacumulando-se ao longo da cadeia alimentar.  

Diante da crescente preocupação com a contaminação por microplásticos em 

alimentos e bebidas consumidos diariamente pela população, sobretudo em contextos 

escolares e residenciais, surge a necessidade de métodos acessíveis, de baixo custo 

e cientificamente confiáveis para identificar a presença desses contaminantes.  
 

OBJETIVOS 
Desenvolver uma solução líquida reagente, capaz de indicar visualmente a presença 

de microplásticos em líquidos alimentares de forma acessível, segura e replicável. 

Analisar amostras da água consumida pelos estudantes em suas residências. 

Identificar a presença de microplásticos nos córregos próximos a escola. 
 

METODOLOGIA 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

RESULTADOS E ANÁLISES 
Figura 01 - Origem da água que os estudantes consomem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

De acordo com a Figura 01 podemos analisar que a maioria dos estudantes 

(79,50%) consomem água da torneira sem filtro. 

Levantamento bibliográfico e levantamento 

dos materiais para produção do indicador de 

microplásticos.  

Produção e testagem do indicador de 

microplásticos BlueCheck. 

Coleta, testagem e análises de água dos 04 

córregos (10 amostras de cada córrego) 

que compõem a região Anhanduizinho de 

Campo Grande -MS 

Análises das amostras positivas pelo 

Laboratório de Inorgânica e Físico-Química 

(INFI/UFMS) realizadas por profissionais da 

instituição.  

Aplicação de questionários aos estudantes e 

amostragem de água das residências dos 

mesmos. 

Recolhimento das amostras e questionários 

dos estudantes. 

Testagem e análises das amostras. 

Tratamento dos dados obtidos após a 

testagem e análises. 

Fonte: Próprios autores, 2025. 
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Figura 02 – Conhecimento dos estudantes sobre os microplásticos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Em concordância com a Figura 02, podemos observar  que a maioria dos 

estudantes entrevistados (81,97%) não possui conhecimento em relação aos 

microplásticos. 

Figura 03 - Quantidade de partículas de microplásticos a partir da coleta de 

amostras de água dos entrevistados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Em conformidade com  a Figura 03, podemos considerar que a maior parte das 

amostras positivas (16,39%) apresentaram entre 1 a 3 partículas, (5,74%) de 4 a 6 

partículas, 1,64% das amostras apresentaram 7 a 9 partículas, e mais 1,64% 

apresentaram 10 a 12 partículas. Não houveram amostras acima de 13 partículas. 

Figura 04 - Quantidade de Microplásticos analisada nas amostras coletadas dos 

córregos da Região Anhanduizinho de Campo Grande – MS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

De acordo com a Figura 04, podemos analisar que a Região Anhanduizinho obteve 

níveis distintos de contaminação por microplásticos: Córrego Anhanduizinho (7 

partículas), Bandeira (5 partículas), Lageado (10 partículas) e ausência de partículas 

no Córrego Bálsamo.  
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
De acordo com a pesquisa podemos considerar que o BlueCheck pode indicar uma 

quantidade considerável de partículas com características compatíveis aos 

microplásticos em amostras de água, reforçando a importância de discutir a 

qualidade da água consumida diariamente. 

Apesar de não substituir métodos laboratoriais mais complexos, como 

espectroscopia ou cromatografia, o BlueCheck se mostrou eficaz na identificação 

inicial de possíveis microplásticos, sendo ideal para ações de educação científica, 

vigilância cidadã e projetos escolares com foco socioambiental. 

Como desdobramento futuro, pretende-se aprimorar a solução para detecção em 

outros líquidos alimentares (como sucos e refrigerantes), além de ampliar a 

divulgação dos resultados para outras escolas da rede municipal e instituições 

públicas de pesquisa e saúde. 
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